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Introdução:  
 

“O que ainda me dá um pouco de força é o pensamento que tenho da responsabilidade 
em relação a Iulca e os meninos; de outro modo, nem sequer lutaria, tão odioso e pesado 
tornou-se para mim o viver”. (GRAMSCI, 1978, Carta de 13/02/1933). 

 
 
 
Estamos diante de um fenômeno mundial de ascensão de novos movimentos 

reacionários que retomam símbolos fascistas que portam bandeiras antigas das políticas 

conservadoras e tentam se beneficiar de uma profunda crise de hegemonia; esta se 

manifesta tanto como crise econômica quanto como descrédito das instituições políticas 

e da atuação dos dirigentes das classes dominantes, ao mesmo tempo em que os grupos 

de esquerda, fragilizados por suas histórias políticas, não conseguem organizar-se 

unitariamente para enfrentar o conservadorismo ascendente.   

Este trabalho pretende retomar alguns aspectos da atual fase da luta de classes no Brasil, 

a partir do tema: fascismo e violência, enquanto parte de uma política conservadora e 

repressiva num momento de grave crise financeira, que se estendeu dos centros 

capitalistas para a periferia, acompanhando as vias de internacionalização do 

capitalismo. As mudanças implementadas para enfrentar esta situação acentuaram as 

formas de exploração do trabalho e geraram um aumento da desigualdade social que, 

chegando a uma situação extrema, tem levado grandes massas de despossuídos a 

migrar. 

Qual a necessidade de abordar o tema do fascismo, uma experiência datada e que foi 

vencida em seu tempo? Sabe-se que o fascismo tem vínculos claros com o capitalismo 



monopolista num momento em que a economia, passando por uma de suas crises, 

precisava do respaldo do Estado para a retomada da reprodução ampliada do 

capital.Este fato torna o fascismo datado. Como entender seu retorno e suas novas 

características no contexto de mundialização do capital, agora na fase de financeirização 

da economia? 

Trata-se de um novo momento no qual se erguem, em todos os cantos do mundo, 

organizações de direita que reivindicam os pressupostos daqueles movimentos radicais 

conservadores: as mesmas bandeiras e símbolos, porém novos contextos de formação 

ideológica que reprimem diferenças individuais, visam conter o processo migratório 

com acentuadas características xenófobas e nacionalistas. O Brasil, nesta fase de 

capitalismo imperialista, com uma história política e cultural de raiz conservadora, com 

breves períodos de frágil democracia burguesa, tornou-se o espaço do irracional, da 

apologia da violência e da ofensiva contra as esquerdas e os movimentos sociais. A 

situação aviltante à qual se encontram reduzidas as classes trabalhadoras se expressa na 

violência urbana que visa a resolver o problema social da miséria por meio da repressão 

e da chacina de jovens negros e pobres. No meio rural, da repressão violenta e 

sistemática aos que lutam pela terra, camponeses e índios, repressão levada a cabo com 

a conivência do Estado. A esta situação se acrescentam as tentativas de tolher a 

liberdade de ir e vir e a liberdade de expressão até aqui garantidas pela Constituição 

brasileira, com tiros, pedras e chicotes.  A partir das medidas antissociais do governo, 

da volta do Brasil ao mapa da fome e do aumento do desemprego, ocenário que se 

anuncia é de aumento da repressão policial contra as populações pobres com o objetivo 

de concretizar a agenda neoliberal implementada. 

O fascismo afirma-se como uma visão de mundo não ideológica, ou seja, neutra, mas, 

como todas as relações em uma sociedade de classes, também ele é uma ideologia, com 

uma função política determinada na realidade brasileira, que é a de acirrar o conflito 

social a partir do exercício da violência contra os grupos que a ele se opõe ou que 

pensam diferente dele.Do ponto de vista da direita (fascismo ou neoliberalismo), a 

ideologia é a dos outros; entretanto, considerar a realidade do mercado como ahistórica 

e não determinada socialmente também se constitui em ideologia. Não existem relações 

naturais e eternas que não sejam reguladas pela política, isso em qualquer tempo ou 

lugar. Este discurso, porém, dilui a luta de classes e mantém as bases de subalternidade 

das classes populares em relação à hegemonia vigente, tornando difícil a organização 



política e a elaboração de uma nova concepção de mundo capaz de pensar e lutar por 

uma sociedade diferente desta que estamos vivendo. 

O aporte teórico é o pensamento gramsciano, a partir da crítica e da resistência de 

Antonio Gramsci ao fascismo, que enfrentou com determinação de jornalista livre que, 

em 1931, quinto ano de sua prisão, escreveu: “Eu nunca fui um jornalista profissional, 

que vende a sua pena a quem pagar melhor e deve continuamente mentir, porque a 

trapaça entra na qualificação profissional. Fui um jornalista muito independente, sempre 

de uma única opinião e nunca escondi minhas convicções profundas para agradar 

patrões” (GRAMSCI, 1978, Carta de 12/10/1931). Gramsci combateu ferrenhamente o 

fascismo italiano tendo morrido em cárcere fascista.  

 
O fascismo se apresentou como antipartido, abriu as portas a todos os candidatos e, com 
sua promessa de impunidade, deu a uma multidão impopular a cobertura vaga e 
nebulosa de um verniz de idealidade política ao selvagem transbordar das paixões, dos 
ódios, dos desejos. O fascismo tornou, assim, um fato de costume, identificou-se com a 
psicologia bárbara e antissocial de algumas camadas do povo italiano ainda não 
modificados por uma nova tradição, pela escola ou pela convivência em um Estado bem 
ordenado e bem administrado (GRAMSCI, 1978b, p. 150).  

 
Estas características levantadas por Gramsci podem ser identificadas na realidade 

brasileira a partir dos movimentos que tomaram as ruas contra o PT, demonizando a 

esquerda e afirmando costumes e preconceitos arcaicos. Não se trata de um movimento 

organizado em partido, mas de manifestações dogmáticas e diluídas que defendem o fim 

de direitos, a ditadura militar e concretizam-se, aos poucos, em violência bárbara contra 

os sem-teto, os moradores de rua, a favor do estupro e outras manifestações irracionais. 

Em alguns Estados a violência tomou as ruas com a conivência do poder instituído, 

visto que o Estado não coíbe a sua própria polícia.   

Pretende-se primeiramente apresentar um esboço das raízes clássicas do fascismo, 

basicamente o italiano, acentuando as formas como este fascismo se apresenta no atual 

momento histórico, acrescido da atuação sistemática da mídia na formação de um 

pensamento único e demonizador das esquerdas no Brasil. 

Em seguidasalientamos aspectos gerais da história política brasileira, a fim de mostrar 

que o momento atual expressa a eclosão de forças reacionárias mantidas nas sombras ao 

longo dos interstícios de frágil democracia. 

Finalmente, pretende-se destacar como a atual forma neoliberal de gestão política 

expressa-se em politicas públicas conservadoras, que retiram direitos historicamente 



consolidados e reduzem as classes trabalhadoras a uma massiva subalternidade, sem 

condições a curto prazo de reagir e resistir. 

 
 
Notas para uma caracterização geral do fascismo: 
 

É destino que a morte da burguesia coincida também com o desaparecimento de todos 
os valores de moralidade e de coragem. Neste sentido, os fascistas são bons agentes 
funerários (GRAMSCI, 1978b, p. 191). 

 
 
Trata-se de levantar algumas características gerais, sem a pretensão de uma genealogia 

ampla de um movimento conservador reacionário que tomou várias formas na história 

política moderna. Trata-se de explicitar a natureza do fascismo enquanto organização 

reacionária e autoritária, de fundo pragmático, que se organiza em um partido político 

de massa alimentado por uma ideologia que visa a impor uma visão de mundo por meio 

da violência. Se partirmos do fascismo de Mussolini, na leitura de Konder (2009, p. 60), 

“Mussolini extraiu de Sorel muitos aspectos de sua concepção de violência”, assim 

como teve a influência da ideia de super-homem de Nietzsche. Mussolini também 

retomou dos romanos a ideia de fascio ou feixe, símbolo que marcou o movimento 

italiano e orientou a organização de células ou grupos disciplinados e organizados para 

ações violentas. Estas mesmas células, com fim disciplinar e educativo, desdobraram-se 

em escolas destinadas principalmente a formar um exército de fieis adestrados na defesa 

do movimento. Ainda na leitura de Konder (2009, p. 67), os “fascidiconbattimento não 

tinham programa: limitavam-se a vomitarimpropérios pretensamente patrióticos contra 

os inimigos”, usando sempre da força bruta. A truculência do movimento orgulhava 

Mussolini. 

Para De Felice (1978, p. 211), o fascismo surge como uma força conservadora 

das contradições internas do capitalismo, de sua necessidade de vencer uma crise 

orgânica, crise de hegemonia, e fazer frente ao processo de organização do proletariado, 

ou seja, o fascismo aparece como “expressão específica, historicamente determinada, de 

um processo mundial”. Partindo do referencial gramsciano, Felice acentua que a 

compreensão da especificidade do fascismo, “da sua dinâmica interna, da transformação 

dos instrumentos políticos e institucionais de direção e de domínio, não pode ser 

separada da apropriação de um processo internacional”. 

          De Felice (1978, p. 215) acentua ainda que “uma contribuição de excepcional 

importância dada por Gramsci no período de 1921-22” sobre a ascensão do fascismo foi 



mostrar “a indissolubilidade de dois fenômenos, a dissolução do Estado liberal e a 

emergência de novas formas de agregação e dominação política”, com um elemento 

novo que era a sua “dimensão social e de massa”. 

 

O fascismo é visto por Gramsci como um aspecto e um elemento da dissolução do 
Estado liberal, enquanto parte do desenvolvimento da sociedade civil a expressão da 
insubordinação da pequena-burguesia, e ao mesmo tempo como instrumento para 
reconstituir sobre novas bases a dominação dos latifundiários e dos industriais 
questionada pela ofensiva operária (DE FELICE, 1978, p. 215). 

 

Destas colocações emanamalgumas características próprias do fascismo italiano que 

repercutem nos movimentos conservadores brasileiros: o patriotismo, na apropriação 

dos símbolos nacionais, na incompreensão e na obtusidade expressa no fato de que os 

novos fascistas não entendem que nos encontramos numa nova fase histórica de 

expansão e mundialização do capitalismo.Nos bastidores destes movimentos, fortalece-

se o latifúndio, cujos interesses são defendidos e ampliados. A partir desta 

característica, tem-se a demonização da esquerda, visto que esta defende o 

internacionalismo expresso no projeto socialista. Demoniza-se ainda o comunismo e 

seus símbolos, como a bandeira vermelha, a foice e o martelo (que sempre foram 

entendidos como instrumentos de trabalho e não como instrumentos de opressão) como 

se o comunismo fosse uma ameaça iminente. Desta forma, a esquerda se torna o alvo 

principal da violência sistematizada, embora esta também se volte para as classes 

trabalhadoras em geral, principalmente na escalada da violência urbana e rural. 

Manifesta-se aqui a característica fundamental do fascismo que é o uso da força bruta 

para calar, não importa se com a morte, aquele que pensa diferente dos dogmas 

conservadores. Cancelam, matam, tolhem a liberdade de movimento e de expressão dos 

que se opõe ao seu projeto. 

No caso do fascismo italiano, a classe social de base deste movimento era a pequena 

burguesia nos centros urbanos e a pequena burguesia rural no campo, onde ocorria o 

confronto com o movimento camponês organizado. Esta identidade de classe fica mais 

diluída no caso brasileiro, embora o discurso conservador seja a bandeira das classes 

médias, que levam consigo parcelas significativas das classes trabalhadoras, as quais 

formam seu modo de pensar a partir do pensamento único divulgado pelos meios de 

comunicação de massa. A partir do ideário neoliberal divulgado como verdade absoluta, 

as classes trabalhadoras, que nunca foram tão numerosas quanto neste início de século, 



não se reconhecem como classe e, assim, podem aderir a movimentos conservadores 

inclusive contra os seus interesses sociais. 

Outra semelhança que se pode levantar entre o fascismo clássico e o brasileiro é a 

confusão de conceitos, de modo a parecer que todas as ideias estão fora de lugar. Nos 

movimentos conservadores em geral, também nos mais violentos como o fascismo, as 

questões políticas não são tratadas como tais, mas são tratadas como questões morais ou 

como “fatos de costume”, como acentua Gramsci; no caso brasileiro, a denominada 

“ideologia de gênero”, a religião e a família, todas instâncias indiretamente políticas 

(visto que na sociedade de classes tudo tem conotação política), são transformadas em 

questões morais, de preservação de valores naturalizados. 

Esta característica se acentua pelo uso ou a instrumentalização das ideias, ou seja, o 

fascismo é uma ideologia que não se reconhece como tale acusa todas as outras formas 

de pensamento como ideológicas. Para Konder (2009, p. 78), o “fascismo é uma revolta 

contra o materialismo histórico, é uma reativação apaixonada das convicções 

idealistas”. Tais convicções se apresentam como valores morais universais que os 

subalternos precisam assimilar para adequarem-se aos objetivos do mundo do 

trabalho.Assim como os camisas negras italianos, o movimento brasileiro se apropriou 

dos símbolos nacionais e as armas usadas são a força bruta para tolher as liberdades de 

expressão e de movimento dos que pensam diferente.  

Por ultimo, o voluntarismo, ou seja, a valorização de um líder que, no discurso e na 

prática, assume uma posição autoritária e impositiva, tendendo para a implantação de 

uma ditadura. A personalização do líder dilui o esforço de organização coletiva das 

classes trabalhadoras, que não se entendem como classe e vivem a mais profunda 

alienação política. Diluída a identidade de classe, dilui-se também a compreensão da 

luta de classes que, como acentua Dias (2014, p. 27), “é exercida clandestinamente: é a 

forma pela qual hábitos, saberes e costumes dos dominantes assumem o caráter de 

horizonte ideológico”. No dia a dia das classes trabalhadoras, os meios de comunicação 

de massa acenam com a beleza “das formas de vida dos dominantes”, passados “para os 

dominadoscomo as únicas formas possíveis de pensar, agir, sentir, elaborar 

conhecimentos e estratégias”. 

Existem outras características que poderiam ser elencadas, mas a que mais repercute na 

formação do senso comum é a aliança entre uma prática violenta e repressiva em 

relação ao novo e ao diferente com a religião, em todas as formas que esta assume na 

contemporaneidade. As religiões têm sido a mais forte ideologia em confronto com as 



formações de esquerda no Brasil. A ideia de um sofrimento consentido, de uma 

realidade naturalizada e sem história e que, portanto, não se pode mudar, são mais um 

dos elementos constitutivos da luta de classes e afetam diretamente a formação de uma 

consciência política emancipadora. Acrescente-se a este conjunto de elementos uma 

formação liberal que desconsidera a importância de um coletivo para valorizar o 

individual subjetivo, na ideia de livre arbítrio. Estas características de nossa tradição 

formativa fazem com que este horizonte ideológico fortaleça movimentos 

conservadores, que expandem sua ideologia pelas redes sociais e pelos meios de 

comunicação de massa, exercendo forte influencia sobre a classe trabalhadora.   

Neste contexto, a violência física e simbólica enquanto repressão aberta ao diferente, 

transforma-se em “padrão ético, eterno e universal de comportamento” que, usando da 

força bruta contra os que não consentem, conforma a maioria ao “horizonte subjetivo 

dos dominantes” e predispõe “as classes trabalhadoras àservidão voluntária” (DIAS, 

2014, p. 28-29). Portanto, o fascismo no Brasil nos dias atuais, além do seu significado 

político visto que tudo é política (também a religião e todas as formas de ideologia), tem 

uma conotação diversa dos movimentos conservadores que ascendem na Europa, onde 

as ações violentas se voltam contra o imigrante e tem como pano de fundo não apenas a 

questão econômica do mundo do trabalho, mas o medo disseminado da islamização da 

sociedade; na nossa realidade o fascismo se amplia por sua influência ideológica, de 

formação do comportamento agressivo e violento em relação aos pobres e negros, aos 

individualmente diferentes e, principalmente aos que pensam de uma forma crítica.  

 
Notas sobre a história política brasileira: 
 
 

A organização política supõe autoeducação: precisamos estudar para melhorar 
nossa capacidade de luta e para compreender nossas posições e as posições do 
inimigo, para traduzir tudo isso em ação (GRAMSCI, 1978b).  

 
 
          Na historia política brasileira tivemos, em alguns momentos, fenômenos de 

conotação moral conservadora, que não se caracterizam como fascismo nos moldes da 

experiência italiana, embora possamos levantar algumas semelhanças, como símbolos, 

atitudes, disciplina e, evidentemente, a reação antiproletária e anticomunista, 

principalmente nos momentos de recrudescimento das ditaduras, civis ou militares, que 

grassaram o nosso país com certa frequência, assim comoocorre também no continente 

latino-americano. Se pensarmos no período Vargas, a semelhança de atitudes, da 



ideologia presente nas cartilhas escolares, da aproximação com o eixo durante a II 

Grande guerra, permitem falar em fascismo.  

          Conforme Weffort (1978, p. 52-53), o fim da ditadura de Vargas em 1945, 

“concomitante com o fim da guerra contra o fascismo com o qual era confundida, 

parecia significar o fim do fascismo no Brasil e unia, portanto, amplos setores urbanos”. 

Segue-se um processo de construção de uma democracia de massas, mas marcada pelo 

populismo, tendo o Estado como organizador e mediador, de modo que “todas as 

organizações importantes que se apresentam como mediação entre o Estado e os 

indivíduos são antes anexos do próprio Estado que órgãos efetivamente autônomos”. 

Controlada deste modo, a democracia no Brasil se apresenta frágil e, cada vez que os 

movimentos populares se organizam ou se levantam para reivindicar mudanças, a 

democracia passa a ser ameaçada. 

          De acordo com Fernandes (1981), mesmo no interior de regimes democráticos 

pode-se encontrar traços de estruturas e dinamismos fascistas, pois, se Hitler e 

Mussolini foram derrotados no campo de batalha o mesmo não se pode afirmar do 

fascismo que, como ideologia, persiste ainda como poderosa força política. Nossa 

história foi marcada por eventos autoritários, de períodos de dominação portuguesa, de 

uma república decidida pelo alto, de frágeis democracias intercaladas de longas 

ditaduras. Desse modo, as bandeiras reacionárias do presente expressam as forças 

retrógradas adormecidas durante períodos de transição lenta e gradual para a 

democracia. No caso de 1964, tivemos uma transição que se fez “pelo alto”, pois os 

militares saíram da linha de frente das responsabilidades pela direção do Estado, 

deixando o poder em mãos que consideravam confiáveis e o povo, em geral, continuava 

à margem desse processo, condição expressa nas eleições indiretas.  

Para Germano (2011), no Brasil, a partir de 1964, o Estado caracteriza-se pelo elevado 

grau de autoritarismo, violência e pela manutenção de uma aparência democrático-

representativa, uma vez que o congresso não foi fechado definitivamente (embora tenha 

sido mutilado) e o Judiciário continuou a funcionar, ainda que como apêndice do 

Executivo. Contudo, o autoritarismo traduz-se, pela tentativa de controlar e sufocar 

amplos setores da sociedade civil, intervindo em sindicatos, reprimindo e fechando 

instituições representativas de trabalhadores e estudantes, extinguindo partidos 

políticos, bem como pela exclusão do setor popular e dos seus aliados da arena política.  

          Mas o que caracteriza a ideologia fascista não é apenas o autoritarismo explícito 

ou latente de um poder sempre instituído pelo alto, mas a repressão continuada cujos 



sinais ficam no comportamento, nas atitudes, no moralismo resultante de uma educação 

conservadora. O golpe de Estado de 1964 e a subsequente Ditadura Militar foi orientado 

pela perspectiva de que a segurança nacional contra o comunismo, seu inimigo maior, 

deveria ter como fundamento a garantia de valores que resguardassem a nação das 

investidas contrárias aos fundamentos da família, da pátria e da propriedade, valores 

que passam a ser orientados pela Escola Superior de Guerra (ESG).  

           Do ponto de vista de Gramsci, a educação repressiva, repressão que não é apenas 

a violência explícita, no ataque ao diferente, ao mais fraco, mas é também a censura, o 

silencio, a vigilância contínua que, interiorizados, transferem para a nossa subjetividade 

o controle que a ordem nos impõe. Sofrem cotidianamenteos filhos das classes 

trabalhadoras que, sem ter garantidos o conjunto dos direitos fundamentais, sem espaços 

de socialização ou de formação para sua inserção social no âmbito da ordem instituída, 

são envolvidos pelo crime organizado, pelo tráfico de drogas, situação que os leva a um 

confronto permanente com as forças da ordem e com a barbárie de cárceres 

superlotados. Esta educação repressiva de jovens pobres e negros torna-se visível nos 

momentos em que recrudesce o conservadorismo, nos momentos em que a classe 

dominante, vendo ameaçados seus privilégios, demonstra todo o seu poder repressivo na 

violência armada. Sofremos esta situação por mais de vinte anos e a saída lenta e 

gradual da ditadura para a democracia liberal conservou os ranços daquele período, que 

marcam a formação que recebem as novas gerações. 

 
 
Notas sobre as políticas públicas num contexto de arbítrio:  
 
 

O mundo ao avesso gratifica o avesso: despreza a honestidade, castiga o trabalho, 
recompensa a falta de escrúpulos e alimenta o canibalismo (GALEANO, 1998) 

 
 
          No contexto da democracia brasileira, na medida em que o capitalismo 

imperialista se expande internacionalmente e o neoliberalismo se apresenta como 

política e como ideologia orientadora do modo de pensar e de sentir da sociedade,a 

burguesia demonstra sua força conservadora e reacionária tolhendo os direitos 

historicamente conquistados pelas classes populares com políticas recessivas. Com um 

congresso sem representatividade social, mas defensor do poder econômico, as políticas 

públicas fazem apenas reproduzir e fortalecer a ordem instituída. A força policial e o 

autoritarismo se impõe ante as reivindicações populares. 



          A igualdade jurídica formal mascara a luta de classes, que acontece no cotidiano 

em todas as instâncias do social; “apresentada como algo demoníaco, inventada pelos 

que querem destruir avida social, seus promotores são acusados de comunistas” (DIAS, 

2014, p. 25); esquece-se que a “luta de classes, como dizia Gramsci, não está sendo 

proposta pelas forças de trabalho, mas imposta exponencialmente pelo capital” e as 

classes trabalhadoras não têm outra alternativa senão confrontar-se (DIAS, 2014, p. 27). 

          As aspirações politicas num contexto de arbítrio não se efetivam por políticas 

públicas que, nos limites em que são produzidas, apresentam um efeito apenas paliativo, 

compensatório, sem possibilidades de mudanças estruturais efetivas. A maioria destas 

políticas apresentam o objetivo de consolidar a ordem instituída e formar por meio de 

valores conservadores. 

A ideologia fascista se consolida pela educação ou por uma cultura do terror 

(GALEANO, 2002), que se dissemina no processo educativo originado na família e 

estendido posteriormente para a na orientação dada por políticas conservadoras. O golpe 

militar de 1964, acompanhado pela formação de lideranças pela ESG, pelas políticas 

educacionais consolidadas nas disciplinas de OSPB e Educação Moral e Cívica, 

marcaram as gerações posteriores no conservadorismo que marcou o sistema escolar. 

Conforme Rezende (2013), a família, a escola, os grupos de pressão, as associações de 

pais e professores, as associações de mães, a imprensa, o rádio, a televisão, deveriam, 

segundo a ditadura, ter suas ações e convicções voltadas inteiramente para a construção 

da ordem, da harmonia, da coesão e da integração nacional.Nesse sentido, a educação 

tinha que ser estruturada de forma que ela fosse capaz de criar as condições para 

legitimar o regime o que significava adaptar e ajustar as gerações seguintes aos valores 

concebidos como essenciais pela nova ordem social que estaria sendo criada. A ditadura 

militar possuía, assim, um projeto de homogeneidade. Logo, a insistência na 

internalização dos valores patrióticos por meio dos símbolos nacionais fazia parte do 

seu projeto de legitimidade.   

          A saída lenta e gradual para uma democracia e as disputas das forças em presença 

pela instituição da legalidade não conseguiram superar os nuances conservadores que 

marcaram o processo educativo, visto que mudança de hábitos e costumes na formação 

do senso comum exigem uma consciência política que só se organizada ao longo de um 

tempo. A implementação da política neoliberal, avessa a uma efetiva democracia, as 

alianças políticas assumidas pelo PT em sua gestão, a fim de viabilizar a 

governabilidade e o recente golpe de Estado de 2016, retomam a implementação de 



politicas públicas conservadoras, que retiram direitos historicamente consolidados e 

reduzem as classes trabalhadoras a uma massiva subalternidade, sem condições a curto 

prazo de reagir e resistir. 

À luta dos trabalhadores pela garantia de direitos que estão sendo suprimidos, é preciso 

aliar a luta contra a homofobia, o feminicídio, o massacre de negros e pobres que vem 

ocorrendo no Brasil; a alternativa à esquerda com unidade política e unidade dos 

movimentos populares torna-se urgente para conter o avanço da extrema direita. 
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